
Brilho intenso cruzando o Universo — Lenice Moreira — 

 

        Julia relata seu sonho ou... Realidade talvez... 

 

        ...Não sei quanto tempo debatia-me na minha cama, eu sei que dormia, mas o que 
vi foi real, provar a alguém? Impossível. Meu quarto tomou-se por uma luz intensa azulada 
mesclando do azul ao branco como giro flex. de viaturas.  Assustada eu sentei na cama 
tapando com braço meus olhos pela forte luz e mal podia olhar. Vi uma silhueta de homem 
com 2 metros de altura, corpo perfeito se aproximar de mim ainda na cama. 

 

         Ouvi estremecendo com aquela voz masculina — Precisamos de sua ajuda Julia! 

 

      Minha voz embargada pelo medo — Que tipo de ajuda? — Curar um dos nossos que 
está ferido, vamos? Vem com pijamas não nos importa suas roupas e sabemos que tentava 
descansar. — Receei demonstrando — Medo por que Julia, somos da Paz Sideral e o Universo 
é extenso, na casa do Pai e de Jesus há muitas moradas — Eu ajudo! 

 

       Levantei imaginando ser um espírito de luz e iria ajudar, ao perceber saindo no 
quintal em meia a tanta luz intensa senti os braços do homem envolver minha cintura — Não 
tenha medo Julia! — Você não é um espírito de luz? — Ele riu sutil — Não! 

 

        Aquela luz amenizou intensidade e Julia pode ver de onde ela vinha, era uma Nave 
Estelar de beleza e modernidade fabulosa, boquiaberta Julia amparada pelos fortes braços do 
homem até então desconhecido a ela sendo ambos abduzidos pela luz. Segundo ela nada 
sentia de ruim, apenas sensação de paz. Dentro da espaçonave ele calmamente mostrou tudo 
a ela saciando sua natural curiosidade arrancando dela um longo e admirado — Uaaaaau — 
Ele sorriu vendo ter gostado — Venha Julia, ele necessita de sua ajuda! — Vamos, mas não sei 
que tipo de ajuda eu posso oferecer — Descobrirá agora! — Riu — 

 

       Deitado numa cama moderna o que mais parecia ser cama de um material de cristal 
que dentro brilhavam as cores do arco-íris e um edredom dourado cintilante cobria o jovem 
rapaz. Olhei por todos os lados — Estão somente vocês dois na Nave? 

 

          Ele riu — Estamos em missão e deu uma pane na robótica da Nave e estamos aqui 
em meio a esta ilha que de momento local mais seguro e nos escondermos da NASA e estamos 
eu, este que vê e o navegador que nos trouxe até esta ilha... — Ilha? Eu não moro numa Ilha, 
como vim parar aqui se pareceu nem nos movermos do local? — Nos movemos sim, pela sua 
gravidade terráquea nem sentiu, mas viajamos, pode curar ele? 

 

          Eu Julia soltei uma gargalhada — Cooomo?! Não sou médica! — Tem um dom que 
não sabe Julia, impunha suas mãos na cabeça dele sem encostar e vai descendo sobre o corpo 
dele, me deixe descobri-lo, acredite e mantenha sua concentração no que irá ver. 

 



          Medo tomou conta de Julia e pensou. “Que merda esse cara está me dizendo” 

 

        Ele sorriu lendo seus pensamentos — Palavra feia Julia, fezes não são minhas 
palavras e pode ser sua covardia em tentar esticar suas mãos e socorrer este amigo. 

 

        Julia envergonhada obedeceu e sua surpresa foi enorme. Olhos arregalados 
olhando o que suas mãos exalavam uma luz intensa de várias cores como uma luz ultravioleta 
irradiando sobre o corpo do jovem deitado que não demorou começou se mexer e remexer. 
Abriu seus olhos negros a olhando, sorriu feliz agradecendo-a: 

 

         — Obrigado Julia se não fosse por você eu estaria morto. 

 

         — De nada! 

      

       Julia sentou exausta, pensando, Cooomo fizera aquilo salvando o rapaz da morte, 
sumiu seus ferimentos se recompondo cortes profundos e lesão grave na cabeça, mas ela 
necessitava de explicações mais detalhadas Deles os Alienígenas, ET. 

 

      O qual a buscou no quarto de Julia sorriu amável — Aceita um chá, Julia? — Chá de 
que? — Ervas medicinal que colhemos pelo seu Planeta. Infelizmente os terráqueos sabem 
muito pouco os benefícios que proporcionam a sua humanidade. — Aceito que me acalme — 
Riram — Como eu consegui fazer aquela cura e como vocês se chamam? — Apontou — Sou 
Shernom, este é Whukem e o navegador da Nave que logo vem aqui é Dharcam, somos 
planeta Pleidianos da Constelação de Plêiades. Você te este dom sublime e não sabia até o 
momento, alerto que não deve expor este do a qualquer pessoa ou cairá em mãos de estudos 
dentro da NASA. Anos tentam nos resgatar e nos estudar e gostaríamos de ajudar a 
humanidade do planeta Terra, mas se nos pegarem irão tirar proveito Governamental se alto 
beneficiando com nossos conhecimentos, tecnologia e depois... — E depois, Shernom? — 
Suspirou triste — Depois de nos sugar e não prestar mais a eles, nos descartam como lixo, dão 
fim a nós resgatados por “eles”. É o que eles fazem há anos com Seres resgatados do planeta 
que for. 

 

      Tomaram o chá entre conversas agradáveis e Julia pensou — São lindos os três, será 
que fazem sexo como nós? 

 

       Os três riram e Shernom disse — Grato pelo elogio Julia. Fazemos para nossa 
reprodução, alto controle de natalidade, o sexo pelo mero prazer é diferente do terráqueo, 
nós usamos energia mental e resultam nas mesmas sensações de vocês. Mais uma vez lhe 
agradecemos sua ajuda, nossas forças se esgotaram em mantê-lo com vida até te encontrar. 

 

      Julia sorrindo sem compreender estava sentada na cama lembrava-se de tudo e tinha 
absoluta certeza não ter sido somente um sonho. Contar aos outros? Chamaram-na de louca 
sem provas, restava relembrar dos lindos ETs e nada mais. 



 

        Olhando em suas mãos Julia falou a si mesma — Por que não? 

 

     Testou suas mãos tentando fazer o que na Nave Estelar fez pouco tempo antes e qual 
sua surpresa, suas mãos exalaram uma luz intensa, cintilante e brilhante e nas palmas de suas 
mãos, como água de um lago circulando ela os via e podia se comunicar com os três rapazes 
alienígenas que sorridentes a Julia: 

 

        — Gratos mais uma vez Julia, manteremos contato com você Julia — Ahãm! 

 

       Foi o que conseguiu falar olhando nas palmas das mãos a Nave Estelar tomar rumo 
ao infinito e espetacular Universo sumindo a sua visão deixando Julia flutuante de felicidade 
em saber que não havia sonhado, foi real. 

 

       Deitou em paz profunda sussurrando olhando estrelas — Vão com Deus, amigos! 

 

       Adormeceu em um de seus melhores sonos da sua vida! 

 

       Lenice Moreira — Lady Len — 


